
Reflexão acerca do filme “Pirates of Salé” 

Esta longa-metragem oferece-nos uma viagem até uma realidade 
completamente diferente da nossa. Ao mesmo tempo, conseguimos ter uma 
perceção intimista de várias almas que procuram incessantemente a forma 
mais pura de liberdade: a expressão do seu “eu” interior. Um eu 
anteriormente oprimido e ferido. 
A ideia de uma possível luz ao fim do túnel era praticamente inexistente. 
Principalmente para as mulheres, a voz mais oprimida de todas. Qual voz na 
verdade? Voz da súbdita de um homem, obrigada a casar e a pertencer a um 
durante a vida inteira. Obrigadas a serem domésticas e a terem quase 
nenhumas oportunidades de trabalho. 
Várias foram as personagens que me fascinaram, até porque me considero 
uma alma assim: rebelde. Amo a arte em todas as suas formas de expressão: 
pintura, dança, desenho, escrita… Para mim é incrível a sensação de que há um 
lugar a que nós pertencemos, mesmo não tendo este um espaço físico. Ele 
sente-se. Fico interiormente feliz por essas pessoas terem (a grande maioria, 
penso eu) conseguido um futuro minimamente realizador a nível pessoal e 
profissional. Infelizmente, nem toda a gente teve essa sorte, mas espero que 
estes “piratas” sejam algum dia vistos como uma referência ou sequer uma 
força para provocarem a mudança no quotidiano das restantes pessoas 
oprimidas. 
Ao acompanhar parte da vida destes jovens que, permita-me a expressão, 
“eram todos almas artísticas e rebeldes que não podiam tolerar a opressão”, 
percebemos que o circo foi realmente a sua luz ao fundo do túnel. Aquele 
lugar era a sua casa, era ali que pertenciam. Nós não vivemos sem uma casa 
como esta. A casa é onde o nosso coração se sente livre e a alma se sente 
ouvida. A arte muitas vezes é um escape saudável às opressões da sociedade. 
Todos nós temos um lugar, e até o encontrarmos seremos almas perdidas. Mas 
pirata que é pirata arranjará a forma mais rebelde de chegar a casa mais cedo. 

(Alice Luís, abril de 2019) 


